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1. INTRODUÇÃO 

 

A Prova de Geografia do Vestibular do Curso de Direito da Fundação Getúlio 

Vargas pautou-se na proposição de questões que permitissem aos candidatos 

exporem aspectos das dimensões política, econômica e social do mundo 

contemporâneo e, especialmente, do espaço geográfico brasileiro. 

 

O rol de conteúdos selecionados afinou-se com algumas das capacidades que se 

pretende que os candidatos selecionados já tenham adquirido e/ou tenham 

potencial para adquirir durante a Graduação; especificamente, buscou-se observar 

as capacidades de: 

 

·  articular as escalas global, nacional, regional e local, para se apreenderem 

as diferentes espacialidades e temporalidades da Sociedade; 

·  passar as informações de uma linguagem para outra (textual, gráfica e 

cartográfica); 

·  distinguir as diferentes formações sócio-espaciais, à luz das suas 

especificidades históricas, geográficas e culturais. 

 

A prova de Geografia compõe, em conjunto com as demais provas do Vestibular 

2010, um instrumento que permite selecionar os candidatos com o perfil mais 

adequado aos desafios do Curso Direito, cujo espectro de atuação é amplo, indo 

do Direito Internacional ao Direito Ambiental e Civil. 

 

Considerando-se os conteúdos listados para o exame, os itens da Questão A 

abordaram os fluxos populacionais entre os espaços regionais brasileiros, visando 

a destacar o reconhecimento, a análise e a correlação entre os fluxos e a 

organização econômica e social brasileira. 

 

Os itens da Questão B enfocaram a estruturação geopolítica do continente africano 

em suas determinações econômicas, sociais e políticas, com ênfase nas 
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temporalidades e espacialidades que explicam a posição do continente no mundo 

contemporâneo e, em especial, durante e após a ordem mundial bipolar. 

 

A última Questão teve como foco a ampliação da produção e da circulação 

internacional no atual estágio de desenvolvimento do capitalismo com a 

estruturação de novos espaços geoeconômicos, abordando a Bacia do Pacífico e 

as relações comerciais do Brasil com os países pertencentes à região. 

 

 

2. As questões e as respostas esperadas  

2.1 – QUESTÃO A: 
 
Objetivos ·  Avaliar a capacidade de análise e síntese do candidato. 

·  Identificar o domínio de diferentes linguagens (escrita e 
cartográfica). 

Conteúdos ·  A regionalização do espaço brasileiro. 
·  Circulação, mobilidade e fluidez. 
·  As migrações internas. 

Competências 
e habilidades 

·  Articular as escalas nacional e regional, para se apreenderem 
as diferentes espacialidades e temporalidades da Sociedade. 

·  Passar as informações de uma linguagem para outra (textual, 
gráfica, fotográfica, cartográfica) 

Nível de 
desempenho 
esperado 

Esta é uma questão que pode ser considerada de baixo  nível de 
dificuldade. 
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Observe o mapa: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A.a 

Considerando a dinâmica das migrações inter-regionais brasileiras, qual o significado 

de “saldo migratório positivo” e de “saldo migratório negativo”? De modo geral, do que 

decorre cada um desses saldos? (1)  

 

FONTE: IBGE. Atlas do censo demográfico 2000. In: MAGNOLI & ARAUJO. Geografia: a construção 
do mundo. 1ª ed. São Paulo: Moderna, 2005. p. 203. 
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Resposta 
esperada 

·  O saldo migratório positivo ocorre quando o número de imigrantes 
(pessoas que entram em uma unidade da Federação) é superior 
ao número de emigrantes (pessoas que saem da unidade da 
Federação).  

·  O saldo migratório negativo, ao contrário, refere-se ao predomínio 
das saídas populacionais em relação às entradas. 

·  As áreas com saldo migratório positivo, em geral, apresentam 
maior dinamismo e oportunidades econômicas e são conhecidas 
como áreas de atração.  

·  As áreas de saldo migratório negativo apresentam declínio ou 
esgotamento das possibilidades de expansão das oportunidades 
econômicas. São designadas como áreas de repulsão 
populacional. 

 
Grade de 
pontuação  

25% de acerto: o candidato foi capaz de dissertar sobre um item; 
50% de acerto: o candidato foi capaz de dissertar sobre dois itens; 
75% de acerto: o candidato foi capaz de dissertar sobre três itens; 
100% de acerto: o candidato foi capaz de dissertar sobre quatro itens. 

 
 
 
A.b 

Diferencie as causas do saldo migratório negativo das regiões Nordeste e Sul e 

aponte os respectivos destinos predominantes dos migrantes oriundos dessas duas 

regiões. (2) 

 
Resposta 
esperada 

·  O Nordeste caracterizou-se, predominantemente, por ser uma 
região de repulsão populacional, especialmente a partir dos anos 
de 1960, em decorrência da falta de dinamismo econômico, 
sobretudo nas áreas ocupadas pela pequena propriedade familiar 
no Sertão Nordestino.  

·  O principal destino dos fluxos emigratórios nordestinos foi a Região 
Sudeste, em especial São Paulo e Rio de Janeiro, em decorrência 
da expansão do processo industrial e consolidação dessa região 
como centro do capitalismo nacional. 

·  O Sul do Brasil (RS e PR) passou a apresentar saldos migratórios 
negativos a partir da década de 1970, quando ocorreu a expansão 
da fronteira agrícola em direção ao Centro-Oeste e ao Norte do 
país.  

·  Esta repulsão é ligada a mudanças na estrutura fundiária, que 
envolve, por um lado, a divisão dos minifúndios (por herança 
familiar), e, por outro, a concentração da terra em áreas onde 
houve a expansão do agronegócio. Tais fatores, associados à 
mecanização, levaram proprietários e trabalhadores agrícolas a 
migrarem para regiões onde o preço da terra apresentava-se 
acessível. 
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Grade de 
pontuação  

25% de acerto: o candidato foi capaz de dissertar sobre um item; 
50% de acerto: o candidato foi capaz de dissertar sobre dois itens; 
75% de acerto: o candidato foi capaz de dissertar sobre três itens; 
100% de acerto: o candidato foi capaz de dissertar sobre quatro itens 
OU sobre três deles com capacidade argumentativa superior. 

 
 
 
A.c 

Justifique, à luz do momento histórico e do processo de ocupação do território 

brasileiro, o predomínio de saldos migratórios positivos no Centro-Oeste e Norte do 

país. (3)  

 
Resposta 
esperada 

·  O Brasil Central e a Amazônia brasileira representam a última 
fronteira de expansão de ocupação populacional e econômica do 
território brasileiro, sob forte atuação do Estado na dotação de 
atrativos como, por exemplo, a infraestrutura. 

·  As ocupações da região Centro-Oeste, iniciada a partir de década 
de 1950, e da Amazônia, a partir da década de 1970, são 
marcadas pela expansão da fronteira agrícola, com o predomínio 
de uma agricultura mecanizada e voltada à produção de grãos e à 
criação de gado.  

·  Ainda, destacam-se a construção e consolidação de Brasília como 
capital federal, atraindo grande quantidade de investimentos e de 
mão de obra. 

Grade de 
pontuação 

25% de acerto: o candidato foi capaz de tratar, de modo superficial, 
um dos itens apontados; 
50% de acerto: o candidato foi capaz de dissertar sobre um item 
apontado; 
75% de acerto: o candidato foi capaz de dissertar sobre dois itens; 
100% de acerto: o candidato foi capaz de dissertar sobre três itens. 

 
 

2.2 – QUESTÃO B: 
 
Objetivos ·  Demonstração de raciocínio lógico, argumentação e crítica; 

·  Análise e síntese. 
Competências 
e habilidades 

·  Articulação entre as escalas global, nacional, regional e local 
para se apreenderem as diferentes espacialidades e 
temporalidades da Sociedade. 

 
Nível de 
desempenho 
esperado 

Esta é uma questão que pode ser considerada de médio  nível de 
dificuldade. 
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A inserção do continente africano, em especial da porção subsaariana, na economia-

mundo caracterizou-se pelo desempenho de diferentes papéis exercidos pela África na 

Divisão Internacional do Trabalho em cada uma das fases do desenvolvimento do 

capitalismo. 

 
 
 
B.a 

Caracterize e justifique a posição social e econômica do continente africano na Nova 

Ordem Mundial. (4) 

 
Resposta 
esperada 

·  Do ponto de vista social, o continente africano apresenta baixo 
desempenho nos indicadores, estando entre os piores IDHs 
mundiais. 

·  Há a presença constante da fome e da desnutrição, que 
contribuem para elevadas taxas de mortalidade, sobretudo 
infantis.  

·  Do ponto de vista econômico, a posição do continente africano 
é marginal, visto que ele não apresenta o mesmo volume e a 
mesma qualidade de atrativos para investimentos de capital 
que outras regiões subdesenvolvidas, ou seja, há carência de 
infraestrutura e mão de obra qualificada e especializada, além 
de mercado consumidor muito restrito.  

·  Ainda, a África insere-se na atual Divisão Internacional do 
Trabalho (DIT) como fornecedora de produtos primários, 
sobretudo minerais. 

Grade de 
pontuação  

25% de acerto: o candidato foi capaz de dissertar sobre um item; 
50% de acerto: o candidato foi capaz de dissertar sobre dois itens; 
75% de acerto: o candidato foi capaz de dissertar sobre três itens; 
100% de acerto: o candidato foi capaz de dissertar sobre todos os 
itens OU sobre três deles com capacidade argumentativa superior. 

 
 
B.b 

Explique, em linhas gerais, a relação entre o processo de colonização ocorrido no 

continente africano e o grande número de conflitos que se propagam na região. (5) 
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Resposta 
esperada 

·  Com a partilha da África entre as nações imperialistas europeias, 
o continente constituiu-se em novos territórios sem que fossem 
consideradas as formações sociais pré-existentes e suas 
características étnicas, históricas e culturais. 

·  A diversidade de culturas sob um mesmo limite territorial deu 
origem a diversos conflitos, sobretudo após os processos de 
descolonização realizados após a II Guerra Mundial. 

Grade de 
pontuação  

50% de acerto: o candidato foi capaz de dissertar sobre um item; 
100% de acerto: o candidato foi capaz de dissertar sobre dois itens. 
 
Os percentuais 25 e 75% serão atribuídos a respostas parcialmente 
corretas E/OU imprecisas E/OU com pequenos erros. 

 
 
B.c 

Caracterize a posição geopolítica desse continente no contexto mundial em dois 

períodos: durante o predomínio do antagonismo entre Estados Unidos e União 

Soviética; e depois do final da Guerra Fria. (6) 

 

Resposta 
esperada 

·  Durante a Guerra Fria (antagonismo entre EUA e URSS), o 
interesse das duas nações hegemônicas em ampliar a sua área 
de influência gerou a adoção de uma política assistencialista, no 
continente, em troca de alinhamento político-ideológico.  

·  Os conflitos internos foram acirrados e as superpotências 
alimentaram belicamente os grupos rivais.  

·  Após o fim da Guerra Fria, cessaram as fontes externas de ajuda 
e financiamento e a região tornou-se, de modo geral, menos 
atrativa para as potências da ordem multipolar.  

·  Os Estados recém-criados, sem a ajuda econômica, diminuíram 
sua capacidade de silenciar os conflitos étnicos e políticos 
latentes, o que ocasionou o aumento da violência e das guerras 
civis no continente. 

Grade de 
pontuação  

25% de acerto: o candidato foi capaz de dissertar sobre um item; 
50% de acerto: o candidato foi capaz de dissertar sobre dois itens; 
75% de acerto: o candidato foi capaz de dissertar sobre três itens; 
100% de acerto: o candidato foi capaz de dissertar sobre quatro itens 
OU sobre três deles com capacidade argumentativa superior. 

 
 
 

2.3 – QUESTÃO C: 
 
Objetivos ·  Avaliar a capacidade de análise e síntese do candidato. 
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·  Identificar o domínio de diferentes linguagens. 
Conteúdos ·  Ampliação da produção e da circulação internacional: da 

multinacionalização à globalização da economia. 
·  A financeirização e a circulação das informações e dos 

dirigentes. 
·  A participação do Brasil na nova Divisão Internacional do 

Trabalho. 
Competências 
e habilidades 

·  Articulação entre as escalas global, nacional e regional para se 
apreenderem as diferentes espacialidades e temporalidades da 
Sociedade. 

·  Passar as informações de uma linguagem para outra (textual, 
gráfica, fotográfica, cartográfica etc.). 

Nível de 
desempenho 
esperado 

Esta é uma questão que pode ser considerada de alto  nível de 
dificuldade. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O mapa a seguir apresenta as principais regiões industriais e as rotas comerciais da 

Bacia do Pacífico. 
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C.a 

Avalie a importância dessas rotas comerciais na estruturação geoeconômica do 

mundo atual. (7) 

 

Resposta 
esperada 

·  A Bacia do Pacífico consolidou-se como rota comercial após a 
emergência do Japão como centro hegemônico na nova ordem 
multipolar, com o fim da Guerra Fria. 

·  Reforçou sua importância com o crescimento da economia dos 
Tigres Asiáticos e, mais recentemente, da China. 

·  Com o crescimento do intercâmbio comercial na região, em 
especial entre China, Japão e Estados Unidos, a rota do Pacífico 
rivaliza em importância com a rota do Atlântico Norte, que, até 
então, exercia supremacia na circulação comercial mundial. 

·  A importância dessa rota comercial é reforçada pela existência de 
um bloco econômico de livre comércio, a APEC (Cooperação 
Econômica da Ásia e do Pacífico).  

Grade de 
pontuação  

25% de acerto: o candidato foi capaz de dissertar sobre um item; 
50% de acerto: o candidato foi capaz de dissertar sobre dois itens; 
75% de acerto: o candidato foi capaz de dissertar sobre três itens; 
100% de acerto: o candidato foi capaz de dissertar sobre todos os 
itens OU sobre três deles com capacidade argumentativa superior. 

 
 
C.b 

Diferencie o perfil produtivo das zonas industriais situadas no litoral chinês (Zonas 

Econômicas Especiais – ZEE) em relação às localizadas na região de São Francisco a 

Los Angeles, nos Estados Unidos. (8) 

 
Resposta 
esperada 

·  As Zonas Econômicas Especiais (ZEE) são espaços produtivos 
abertos ao investimento estrangeiro no litoral chinês, através da 
instalação de empresas transnacionais.  

·  São plataformas de exportação destinadas, em geral, à produção 
de bens de consumo. 

·  Apresentam legislação trabalhista e ambiental pouco rigorosa, 
com mão de obra barata e menos qualificada. 

·  A zona industrial de São Francisco a Los Angeles é o maior e 
mais importante tecnopolo do mundo. 

·  Concentra elevado número de empresas e centros responsáveis 
pela pesquisa e desenvolvimento de novíssima tecnologia 
(química fina, biotecnologia, nanotecnologia, informática, 
cibernética, tecnologia aeroespacial, dentre outras).  

·  Utiliza mão de obra altamente qualificada. 
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Grade de 
pontuação  

25% de acerto: o candidato foi capaz de dissertar sobre um dos itens; 
50% de acerto: o candidato foi capaz de dissertar sobre dois dos itens 
(sendo um dentre os três primeiros apontados, e outro dentre os três 
últimos); 
75% de acerto: o candidato foi capaz de dissertar sobre três itens 
(sendo pelos menos um item dentre os três primeiros OU dentre os 
três últimos); 
100% de acerto: o candidato foi capaz de dissertar sobre os quatro 
itens (sendo dois dentre os três primeiros apontados, E outros dois 
dentre os três últimos). 

 
 
C.c 

O que o Brasil tem feito para neutralizar seu relativo isolamento em relação às rotas 

comerciais da Bacia do Pacífico? (9) 

 

Resposta 
esperada 

·  O Brasil está buscando acesso ao litoral pacífico da América do 
Sul.  

·  Para isso, assinou tratados de integração com o Peru, Chile, 
Bolívia e a Argentina para construção de trechos rodoviários que 
unirão os litorais Pacífico e Atlântico nesse subcontinente, 
articulando diferentes modais de transporte de cargas. 

·  Outra estratégia é aumentar o intercâmbio comercial com países 
da região, em especial, a China. 

·  No comércio com a região, tem buscado elevar suas exportações 
(sobretudo de commodities) para equilibrar suas importações de 
produtos industriais de bens de consumo. 

Grade de 
pontuação  

25% de acerto: o candidato foi capaz de citar um dos dois itens 
iniciais OU um dos dois últimos itens; 

50% de acerto: o candidato foi capaz de dissertar sobre um dos dois 
itens iniciais OU sobre um dos dois últimos itens; 

75% de acerto: o candidato foi capaz de dissertar sobre os dois itens 
iniciais E citar um dos dois últimos itens OU foi capaz de citar um 
dos dois itens iniciais E dissertar sobre dois dos últimos itens; 

100% de acerto: o candidato foi capaz de dissertar sobre os dois itens 
iniciais E sobre os dois últimos itens. 

 
 
3. Modelos de respostas e respectivas pontuações  

A.a: 
 

0% de 
acerto 

“Um “saldo migratório positivo” é resultado da migração de pessoas 
hábeis para trabalhos eficientes e estudos que garantam o aumento da 
capacidade econômica do estado a recebê-las. já o “saldo migratório 
negativo” é o oposto; é a saída de trabalhadores e contribuídores para a 
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necessidade do estado, resultando numa menor concentração de mão-
de-obra e trabalhadores e estudiosos. no geral, o que não é bom para a 
economia desse estado de pessoas emigrantes.” 
 

25% de 
acerto 

“O saldo migratório positivo são regiões que recebem migrantes de 
outras regiões, e o saldo negativo são regiões que fornecem pessoas 
para outras regiões mais desenvolvidas. Essa migração é causada 
devido a falta de oportunidades (regiões atrasadas), a fome, a 
desigualdade financeira e falta de investimentos do governo. Uma 
região que tem muitos emigrantes é a região nordeste, e que a pouco 
tempo está mudando seu quadro devido a guerra fiscal que ocorre no 
Brasil.” 
 

50% de 
acerto 

“O significado de ’saldo migratório positivo’ é quando em uma região 
‘entram’ mais do que ‘saem’ , ‘saldo migratório negativo’ é o oposto, 
‘saem mais do que entram’. De modo geral esses saldos decorrem de 
uma ‘subtração’ daqueles que ‘saíram’  e ‘entraram’, e vice-versa.” 
 

75% de 
acerto 

“O saldo migratório positivo ocorre quando o número de pessoas que 
deixam a região é menor do que o número de pessoas que se movem 
para essa região; o saldo migratório negativo é a situação contrária, ou 
seja, o número de pessoas que se mudam dessa região é maior do que 
o número das que se mudam para ela. Em geral, os fluxos migratórios 
no Brasil são de origem econômica, as áreas mais ativas 
economicamente polarizam esse fluxo, essas pessoas migram em 
busca de emprego e melhoria da qualidade de vida.” 
 

100% de 
acerto 

“ Saldo migratório é a diferença entre o número de pessoas que saíram 
de determinada região (emigrantes) e o número de pessoas que 
chegaram nela (imigrantes). Com isso, o saldo positivo é aquele em que 
o número de imigrantes excede o de emigrantes. Ele geralmente é 
decorrente da situação econômica favorável da região, oferta de 
empregos, condições de vida melhores. O saldo negativo é aquele em 
que o número de emigrantes excede o de imigrantes. Normalmente ele 
decorre de escassez de emprego na região, qualidade de vida ruim, 
problemas urbanos ou ambientais. Essas pessoas vão para regiões 
atrativas – de saldo positivo.” 
 

 
 

A.b: 
 

0% de 
acerto 

“As causas do saldo migratório negativo das regiões nordestes e sul é o 
clima extremo nessa região como o clima muito quente no nordeste 
com muitos períodos de seca causando pobreza e na sul como o clima 
muito frio causando muitos períodos de geadas.” 
 

25% de 
acerto 

“Na região Nordeste, as causas são essencialmente a busca de 
melhores condições de vida e novas oportunidades, devido ao pequeno 
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desenvolvimento da região, assim os habitantes deixam seu local de 
origem a fim de buscar uma melhor qualidade de vida. 
Já na região Sul, o saldo migratório negativo não apresenta razões 
como as do Nordeste, entretanto, sendo a região organizada e bem 
estruturada, seus habitantes migram para outros países.” 
 

50% de 
acerto 

“Em ambos os casos os migrantes seguem com destino ao Sudeste 
(SP e RJ) e Centro-Oeste (GO, DF), No caso específico do Nordeste, 
os migrantes estão em uma situação ruim, muitas vezes sem emprego 
e vão em busca de novos empregos (trabalhos como faxineiro, lixeiro). 
A região Sul é uma área desenvolvida, os migrantes vão a SP ou RJ a 
procura de empregos de ponta, trabalhos importantes (diretor ou 
gerente de uma grande empresa).” 
 

75% de 
acerto 

O saldo migratório negativo da região Nordeste se dá pelo fato de que 
os retirantes partem de sua região em direção a grandes centros 
urbanos – industriais, como São Paulo e Rio de Janeiro, tanto as 
capitais como os estados. Já o saldo migratório negativo da região sul 
se dá pela expansão das frentes pioneiras e do agrobusiness. Os 
migrantes sulistas se dirigem ao centro-norte do país em busca de 
terras para o cultivo de commodities e grãos, usando tanto o mercado 
interno como o externo. 
 

100% de 
acerto 

O saldo migratório negativo da região Nordeste ocorre por conta da 
concentração de terras (grandes latifúndios); e da concentração de 
renda, uma vez que verbas são encaminhadas ao nordeste, mas não 
são investidas para o bem-estar público – o que levou ao surgimento do 
termo indústria da seca: culpa-se a seca pela precariedade da vida dos 
nordestinos, quando o problema está nos governantes. O destino 
predominante dos nordestinos é o estado de São Paulo, já o saldo 
migratório negativo do sul, ocorre por conta da minifundiarização da 
propriedade e por conta da mecanização do campo. O destino dos 
sulistas é a região centro-oeste. 
 

 

A.c: 
 
0% de 
acerto 

“O Centro-Oeste e o Norte do país é onde se localizam os maiores 
pólos industriais brasileiros, atraindo milhões de pessoas. Essas 
regiões se tornaram pólos pela abundância de matéria prima e pelas 
isenções fiscais, oferecidas às empresas pelo governo, como tentativa 
de descentralização do sudeste, atraindo e levando, por conseqüência, 
mão-de-obra.” 
 

25% de 
acerto 

“Os saldos migratórios positivos no centro norte do país se dão pela 
expansão da frente agrícola com o uso das terras não ocupadas do 
cerrado e da floresta.” 
 

50% de “O predomínio de saldos migratórios positivos no Centro-Oeste e Norte 
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acerto do país se deve principalmente ao desenvolvimento da agricultura e 
ainda mais da recente industrialização dessas regiões, além é claro, da 
presença e crescimento de Brasília no Centro-oeste.” 
 

75% de 
acerto 

“O saldo migratório positivo no Centro-Oeste se deve às imigrações dos 
latifundiários do Sul que estão se instalando na região e cultivando o 
que antes cultivavam no sul, além do Centro-Oeste ser uma das últimas 
regiões a ser ocupadas no país, a partir de instalação da capital 
brasileira em Brasília. O saldo positivo no Norte se deve principalmente 
pelas políticas de incentivo do governo para a ocupação da área, com 
destaque para a criação da Zona Franca de Manaus que atraiu 
investidores em busca de incentivos fiscais.” 
 

100% de 
acerto 

“O Centro-Oeste e o Norte do Brasil contam com saldos migratórios 
positivos por conta da expansão da fronteira agrícola do país – 
sobretudo do plantio de soja – o que atrai migrantes que vêem a 
expansão da fronteira como fonte de emprego. Além disso, a 
disponibilidade de terras nessas duas regiões é maior, uma vez que a 
ocupação de tais regiões foi tardia. A integração da Região Norte se 
deu durante o regime militar, que incentivou a ocupação da Amazônia. 
Já a Região Centro-Oeste começou a ser ocupada no regime de JK, 
com a construção de Brasília.” 
 

 

B.a: 
 

0% de 
acerto 

“A África era um país que vendia, acima de tudo, a sua mão-de-obra. 
Portanto, africanos trabalhavam em diversos setores com o 
desenvolvimento do capitalismo, e por ser um continente pobre, a África 
se especializou na Divisão Internacional do trabalho.” (prova 108-26) 
 

25% de 
acerto 

“ O continente africano continua exercendo, predominantemente, o 
papel de antes: é um importador de manufaturados e exportador de 
gêneros primários. A manutenção dessa estrutura se da pela herança 
colonial e por não haver substanciais investimentos na região.” (prova 
204-13) 
 

50% de 
acerto 

“De um modo geral o continente africano ainda continua funcionando 
dentro da Nova Ordem Mundial como continente agrário-exportador de 
matéria prima entretanto pode-se destacar a África do Sul que recebe 
pequenos investimentos em setor industrial.” (prova 109-29) 
 

75% de 
acerto 

“Na Nova Ordem Mundial, a África se caracteriza por sem o continente 
com piores IDHs. Possui o maior índice de analfabetismo, é assolada 
por doenças como a AIDS e possui a maior parcela da população 
mundial que vive abaixo da linha de pobreza. A África é um continente 
de baixa importância no cenário internacional. É principalmente um 
importador de matérias-primas e de produtos agrícolas.” 
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100% de 
acerto 

“Na Nova Ordem Mundial, os países africanos são classificados como 
subdesenvolvidos, uma vez que, em sua maioria, são pobres, de IDH 
baixíssimo e assolados por conflitos étnicos. Na esfera econômica, a 
África também faz juz à classificação de “subdesenvolvida”, uma vez 
que a pauta de exportações dos países se remete a produtos agrícolas 
e minérios, ou seja, commodities. A dependência econômica do 
continente ainda é muito grande, sobretudo à China, à Europa e aos 
EUA. Vale ressaltar que a África do Sul goza de uma situação 
diferenciada, uma vez que é industrializada e cresce em ritmo 
acelerado.” 
 

 

B.b: 
 
0% de 
acerto 

“Os colonos europeus que chegaram á África exploraram todos seus 
recursos e depois deixaram o continente. Hoje em dia os poucos 
recursos que sobraram são o principal motivo dos conflitos na região.” 
 

25% de 
acerto 

“O processo de colonização além de ter sido de exploração, foi feito por 
diferentes países, agravando o problema de tribos, pois houve divisões 
de regiões, criando diferenças culturais e etc, daí o grande número de 
conflitos na região.” 
 

50% de 
acerto 

“A África foi uma colônia de exploração, colonizada por inúmeras 
nações, desta forma suas fronteiras não são baseadas em limites 
físicos, naturais ou culturais; foram delimitadas a partir de interesses 
imperialistas. Essa má divisão dos territórios africanos resulta na 
grande quantidade de conflitos na região.” 
 

75% de 
acerto 

“O processo de colonização ocorrido no continente africano foi 
caracterizado por muita exploração tanto de mão-de-obra, quanto de 
matéria prima. O continente foi sempre dividido de acordo com os 
países europeus e seus interesses sem se preocuparem com os povos 
nativos, o que fez com que reunissem povos rivais e separassem povos 
unidos gerando grandes conflitos étnicos culturais até os dias de hoje.” 
 

100% de 
acerto 

“A corrida imperialista na África determinou a divisão das terras 
africanas em colônias das potências industriais. No entanto, essa 
divisão não respeitou as diferenças étnicas da população africana, 
fazendo com que diferentes culturas fossem reunidas dentro de uma 
mesma fronteira. Isso levou a conflitos étnicos que assolam o 
continente até os dias de hoje. Um exemplo é o conflito entre tutsis e 
hutus em Ruanda.” 
 

 

B.c: 
 

0% de “O continente era visto por ambos um território estratégico. Assim 
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acerto armaram e implementaram bombas ao longo do território. 
Com o fim da Guerra Fria, o povo armado passa a guerrilhar com armas 
de fogo e não mais com arco e flecha como as guerras frias 
costumavam ser.” 
 

25% de 
acerto 

“Durante a Guerra Fria, existiu um grande interesse dos EUA de ajudar 
economicamente os países Africanos, para estes não se converterem 
para o Socialismo. Entretanto com o término da Guerra Fria o EUA e a 
antiga URSS pararam de mandar as doações, pois não existia mais 
interesse político nos países Africanos.” 
 

50% de 
acerto 

“A África durante a Guerra Fria tende uma posição geopolítica que 
despertava grande interesses das duas grandes potências, EUA e 
URSS, uma vez que ambos procuravam expandir e manter suas áreas 
de hegemonia pelo mundo. Com o término do conflito o continente foi 
deixado de lado, contribuindo para o agravando da miséria na região.” 
 

75% de 
acerto 

“Durante o mundo bipolar da Guerra Fria a disputa entre as potências 
americana e soviética atingiram também o continente africano. Assim, 
alguns países africanos mantinham no poder grupos aliados a URSS, 
enquanto outros eram defendidos pelos EUA. Os fortes antagonismos 
vigentes em países fronteiriços levavam-os a guerra entre si, com apoio 
bélico estrangeiro.  
Com o fim da guerra fria, muitos países africanos encontravam-se em 
situação alarmante: não tinham mais ajuda financeira e bélica, nem um 
estado capaz de ajudar a população.” 
 

100% de 
acerto 

“Durante a Guerra Fria, o continente africano foi um dos palcos das 
guerras indiretas entre EUA e URSS. Ambas potências acirraram os 
ânimos dos grupos guerrilheiros rivais para estabelecer na região o 
domínio político e ideológico. Além disso, o continente era ajudado por 
ambos países numa guerra de propagandas, isto é, o mundo deveria 
assistir o quão bom era o regime capitalista ou socialista. Ao final da 
guerra fria, as ajudas se cessaram mas os ânimos dos guerrilheiros 
não. A África, até hoje, vê-se mergulhada num dos períodos mais 
turbulentos de sua história, que resulta em inúmeras guerras e 
massacres (Ruanda,Darfur) e, por não interessar mais as potências, é 
deixada só por sua conta.” 
 

 

C.a: 
 
0% de 
acerto 

“Essas rotas são importantes porque é um modo de ter o produto um 
pouco mais perto se levarmos em conta que se cada produto desse 
uma volta mais teria um preço mais elevado e também porque grandes 
potências fazem esta rota.” 

25% de 
acerto 

“Essas rotas comerciais são muito importantes na estruturação 
geoeconômica do mundo atual, pois ligam as principais regiões 
industriais, promovendo o capitalismo e a globalização intensa.” 
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50% de 
acerto 

“A importância da China na estruturação da geoeconomia mundial é 
crescente. As rotas comerciais da Bacia do Pacífico traduzem as 
relações estabelecidas entre os Estados Unidos, hegemônicos 
economicamente, a China, com crescente influência, e outros países e, 
portanto, mostram os principais dominantes da geoeconomia da ordem 
mundial atual.” 
 

75% de 
acerto 

“As rotas comerciais destacadas são muito relevantes para a economia 
contemporânea pois é a partir delas que ocorre a integração de, 
minimamente, três grandes potências econômicas globais os Estados 
Unidos a China e o Japão é responsável por uma parcela significante 
do desenvolvimento tecnológico mundial, a China uma grande 
quantidade de bens manufaturados e os EUA detém uma variedade de 
produtos industrializados e também matéria-prima.” 
 

100% de 
acerto 

“Essas rotas comerciais representam o grande fluxo comercial entre as 
três maiores potências econômicas mundiais: Estados Unidos, Japão, 
China. E essas rotas incluem importantes economias mundiais com 
Cingapura, o maior porto da região, Hong Kong e Austrália. Os 
chamados Tigres Asiáticos e novos Tigres Asiáticos também são 
economias que influem na região, visto que são importantes 
plataformas de exportação, ou seja os produtos por eles produzidos por 
eles são exportados para todo o planeta. Há alguns tratados que visam 
facilitar a dinâmica econômica na região, como é o caso da APEC.” 
 

 

C.b: 
 
0% de 
acerto 

“Atraindo multinacionais com o fornecimento de matéria-prima, como a 
Rodado Doho com o aumento em investimentos e produtos primários, 
além de incentivos fiscais e desenvolvimento em infra-estrutura. Porem 
o fator que tem mais destacado são as relações econômicas entre o 
Brasil e China que vem aumentando.” 
 

25% de 
acerto 

“A China por ter uma mão-de-obra barata exporta em grande escala 
para os Estados Unidos, Los Angeles e São Francisco com uma 
tecnologia de ponta e por um preço muito barato.” 
 

50% de 
acerto 

“As zonas industriais situadas no litoral chines tem como produto 
principal de exportação dos eletro-eletrônicos com preços imbativeis 
com relação a outros produtores, devido ao investimento tecnológico e 
mão de obra barata. 
Já a região de exportações do Estados Unidos tem como principal 
produto o petróleo devido a grande reserva que ali existe.” 
 

75% de 
acerto 

“As zonas econômicas especiais produzem produtos manufaturados 
(bens de consumo não duráveis e duráveis) e apresentam mão de obra 
barata. 
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A região de São Francisco a Los Angeles a produção é focada na mão 
de obra especializada e em pesquisa tecnológica.” 
 

100% de 
acerto 

“Para responder essa pergunta usarei como exemplo a Apple. A Apple 
tem seu centro de design, pesquisa e desenvolvimento em São 
Francisco e no Vale do Silício nos EUA. La a maioria dos funcionários 
tem nível superior e são altamente capazes. A demais a proximidade 
com a Universidade de Berkeley e as Universidades da Califórnia 
significa que a empresa sempre tem à sua disposição as últimas 
inovações tecnológicas. Todavia, todos seus produtos são 
manufaturados nas ZEEs Chinesas, especialmente perto de Xangai. Na 
China a produção dispõe de mão-de-obra barata, porém pouco 
qualificada, poucas restrições ambientais e a legislação trabalhista é 
praticamente inexistente. Isso permite a produção em massa a preço 
baixo voltado para o mercado externo. A produção e escada pelo porto 
de Xangai e Cantão em direção aos centros consumidores.” 
 

 

C.c: 
 
0% de 
acerto 

“O Brasil tem feito acordos políticos para que não tenha de importar 
com um valor mais elevado os produtos e também está tentando 
através de outros países exportar seus produtos.” 
 

25% de 
acerto 

“O Brasil tem focado em fortificar suas relações com a China.” 
 

50% de 
acerto 

“O Brasil, atualmente, busca fazer acordos bilaterais com países do 
pacífico. O principal exemplo é a China que exporta diversos produtos 
industrializados para o Brasil e importa dele produtos de menor valor 
agregado, como seja o ferro.” 
 

75% de 
acerto 

“Uma das saídas são acordos bilaterais com os vizinhos que tem litoral 
no pacífico, ou postos secos junto aos países de fronteira ao pacífico 
para escoamento da produção para o Oeste. Busca-se também novas 
fontes de mercados consumidores e diplomacia entre rotas viáveis, com 
o canal do panamá.” 
 

100% de 
acerto 

“Para neutralizar os efeitos de seu isolamento em relação ao Pacífico, o 
Brasil tem tentado medidas como a maior aproximação com os países 
do Mercosul, o que facilita um pouco no escoamento dos produtos que 
chegam à Argentina, por exemplo, e entram no Brasil sem a colocação 
de mais taxas alfandegárias. Além disso, o Brasil vem tentando projetos 
de construção de uma ferrovia que atravesse a Argentina e chegue até 
o Chile, onde se liga a um porto no Pacífico, o que facilitaria bastante 
no escoamento dos produtos, que passariam por um só caminho; 
porém ainda são necessárias muitas negociações, principalmente com 
o governo chileno, para que nenhum país seja prejudicado.” 
 

 


